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ATA DA OITAVA SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DOIS MIL E SEIS, REALIZADA AOS VINTE E SETE DIAS DO MÊS DE MARÇO. 

Aos vinte e sete dias do mês de março do ano dois mil e seis, às vinte horas, reuniu-se, no salão nobre “Arnaldo de Rosis Garrido” da Câmara Municipal de Bebedouro, a edilidade local, sob a presidência do vereador Celso Teixeira Romero, sendo este secretariado pelos vereadores Fábio Campanelli, 1º secretário, e Paulo Visoná, 2º secretário, e estando presentes os seguintes vereadores: Archibaldo Brasil Martinez de Camargo, Carlos Alberto Corrêa Orpham, Edson Antonio Pereira, Elisabete Sichieri Bezerra, Gilberto de Barros Basile Filho, Luiz Roberto dos Santos e Rubens Marcondes de Oliveira. Aberta a sessão, e feita a leitura, pela vereadora Dr.a Elisabete, de um versículo da Bíblia Sagrada, o Presidente colocou em votação a ata da 07ª sessão ordinária, sendo esta aprovada por oito votos, ausente do plenário o vereador Gilberto Basile. O 1º Secretário leu então a matéria constante do Expediente da pauta do dia. OFÍCIOS ENVIADOS AO PRESIDENTE – da Prefeitura Municipal de Bebedouro; balancetes da Prefeitura Municipal, IMESB, SAAEB e SASEMB referentes ao mês de fevereiro de 2006; do Fundo Nacional de Saúde; do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação; dos munícipes Rita de Cássia Menezes Rachella e Roberto Carlos Menezes; da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo; da empresa Poliedro Consultoria e Assessoria Contábil SS Ltda; da CEF – agência Bebedouro; da Comissão de Seguridade Social e Família da Câmara dos Deputados; do Sindicato dos Funcionários, Servidores, Empregados Municipais, Ativos, Inativos, Pensionistas e Autárquicos de Bebedouro e Região; da Câmara Municipal de Osasco. OFÍCIOS COM CÓPIA AOS VEREADORES - da União dos Vereadores do Estado de São Paulo; da APEOSP. CONVITES - do Tiro-de-Guerra 02-006; do Comitê da Bacia Hidrográfica do Baixo Pardo/Grande; da Câmara Municipal de Taquarituba. CONVITES AOS VEREADORES - da Rede Criança e Adolescente; da ACIAB. PROJETOS - Projeto de Lei n( 32/2006, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo a receber, mediante repasse efetuado pelo Governo do Estado de São Paulo, recursos financeiros a fundo perdido. Projeto de Lei Complementar n( 02/2006, de autoria do Poder Executivo, que altera dispositivos da Lei Municipal n( 2.693, de 26 de agosto de 1997, que especifica e dá outras providências. INDICAÇÕES - n( 89 e 90/2006 (Dr. Archibaldo); n( 91/2006 (Paulo Visoná); n( 76 a 88/2006 (Rubens Marcon). MOÇÕES - n( 35/2006, de autoria do vereador Rubens Marcon – PSDB, solicitando à Mesa que seja dada ciência a toda a equipe da COOPERCITRUS VALTRA, através de seu gerente comercial, Sr. José Geraldo da Silveira de Mello, da MOÇÃO DE APLAUSOS pelo prêmio DESAFIO VALTRA conquistado pelo seu desempenho nas categorias “Melhor Concessionária da Região Centro-sul” e “Melhor Concessionária na Venda de Peças”; n( 36/2006, de autoria do vereador Rubens Marcon – PSDB, solicitando à Mesa que seja dada ciência à equipe que compõe a PATRULHA ECOLÓGICA DE BEBEDOURO, através de seu presidente, Sr. Jorge Karan Sabag, da MOÇÃO DE APLAUSOS pelo belo trabalho que vem desenvolvendo no nosso município, aproveitando a oportunidade para cumprimentar a nova diretoria eleita no último dia 12 de março; n( 37/2006, de autoria do vereador Luiz Roberto dos Santos – PMDB, solicitando à Mesa que seja dada ciência à Comunidade Jesus Caminho Seguro da MOÇÃO DE APLAUSOS pela inauguração da Capela São José no último dia 19 de março, “Dia de São José”, no Residencial Bebedouro. Concluída a leitura, o Presidente informou sobre os despachos que seriam dados às matérias e que os balancetes encontram-se à disposição dos senhores vereadores na Secretaria da Casa, passando, em seguida, à Questão de Ordem Regimental. O vereador Luiz Roberto solicitou concessão de urgência, para inclusão à Ordem do Dia, ao Projeto de Lei n( 32/2006, de autoria do Poder Executivo. Não havendo nenhum outro pedido, o Presidente convidou a Sr.a Patrícia Matarazzo a ocupar a tribuna por dez minutos, em atendimento a seu pedido. Concluída a fala da Sr.a Patrícia, que trouxe à tribuna sua preocupação com o fato de Bebedouro não possuir, segundo o próprio Departamento de Engenharia da Prefeitura, um plano de emergência para enfrentamento de enchentes como a que ocorreu em 08/02 p. p., por falta de pessoal e equipamentos especializados para tanto, o Presidente passou à Palavra Livre no Expediente. O vereador Dr. Archibaldo disse que realmente estava preocupado com a questão das enchentes em Bebedouro, tanto que propusera uma audiência pública para discutirem um plano de emergência para a cidade, para a qual convidara o vereador Gilberto de Abreu, de Ribeirão Preto, o qual faz parte de uma comissão especializada em combate a enchentes. Criticou a atual e as últimas administrações por falta de programas e de planejamento para a cidade. Disse depois que, segundo uma matéria publicada na Folha Ribeirão, Bebedouro lidera o consumo de água na região, com uma média diária de 252 litros por dia, por pessoa, conseqüência, segundo ele, do desperdício, demonstrou satisfação com a instalação de um reator anaeróbico em Bebedouro, pois evitaria a degradação dos córregos pelo esgoto, e, por fim, trouxe à tribuna uma reivindicação dos realizadores do 4( Campeonato de Som Automotivo, aos quais Angela Brunelli negou autorização para a utilização do sambódromo para a realização do evento, usando, para tanto, do “argumento absurdo” de que o local é residencial e não comporta a realização de eventos, quando, na verdade, o local é usado para a realização do próprio carnaval. O vereador Carlos Orpham solidarizou-se com Patrícia Matarazzo, opinando que a Prefeitura deveria promover uma ação mais contundente para o combate às enchentes, e não comprometer milhões de reais do orçamento público para asfaltar ruas que não precisam ser asfaltadas. Solidarizou-se também com os realizadores do Campeonato de Som Automotivo. Falando depois de uma matéria publicada na Folha da Cidade, asseverou que não era verdade que o Governo Federal cortaria verbas das creches, apenas deixava de tratá-las como assistência social e passava a tratá-las como educação, incluindo-as no programa educacional FUNDEB, sobre o qual discorreu. O vereador Rubens Marcon leu um texto que escrevera aquela tarde sobre as “coisas incríveis” que estavam acontecendo no Governo Federal, como a quebra ilegal do sigilo bancário de um caseiro, flagrante de cuecas repletas de dólares e a “dança do sapo-boi” da deputada federal Angela Guadagnin, do PT. Falou depois da moção de apelo que faria pedindo providências quanto à internação de um paciente que não pode ser tratado em Bebedouro, manifestou apoio aos realizadores do evento do Campeonato de Som Automotivo, e informou que seu “Gabinete Ambulante” estaria no Jardim União no dia seguinte. Falou ainda de uma matéria publicada na Gazeta e que o deixara chateado, pois, segundo a matéria, o entreposto comercial de Bebedouro encerraria suas atividades, e parabenizou Patrícia Matarazzo por seu pronunciamento, a quem, no entanto, advertiu que estava atento ao fechamento das estradas vicinais. O vereador Luiz Roberto, falando também sobre o pronunciamento de Patrícia Matarazzo, disse que todos concordavam que era preciso haver um plano de emergência para a cidade, mas advertiu que um plano de emergência não se faz do dia para a noite, e que, se fosse fácil fazê-lo, as próprias cidades de Ribeirão Preto e São Paulo já teriam resolvido seus problemas de enchentes. Solidarizou-se depois com os realizadores do Campeonato de Som Automotivo, dizendo não entender a proibição da realização do evento no sambódromo, e, por fim, disse que, naquela tarde, Bebedouro justificara seu cognome “Cidade Coração”, pois acolhera com receptividade a primeira-dama do Estado, Sr.a Lu Alckmin. O vereador Fábio Campanelli informou que na sexta-feira anterior, dia 24, o setor de vigilância epidemiológica fizera um “grande pedágio” nas ruas e em diversos locais, com a distribuição de panfletos, para o esclarecimento e a prevenção da tuberculose. Teceu depois elogios à primeira-dama, que doou mais de duzentos jogos de brinquedos à “Casa dos Brinquedos”, falou sobre a audiência pública que haveria na Casa no dia seguinte, onde seria discutido novamente o problema causado pelos carros de som, e solidarizou-se com os promotores do Campeonato de Som Automotivo e também com Luiz Antonio Crivelari, que teve proibida a circulação da sua “Caravana Show”. Falando, em seguida, sobre a água, disse que mais de 40% dela se perdem na própria rede, por conta dos canos velhos, reconheceu o direito de Patrícia Matarazzo reclamar, e informou sobre a obra emergencial provisória que fora realizada junto à ponte do Jardim das Laranjeiras. Disse, por fim, que, conforme afirmara o vereador Luiz Roberto, é preciso tempo para se realizarem as obras contra enchentes na cidade. O vereador Paulo Visoná falou de sua indicação pela qual pedia ao prefeito o cumprimento da Lei Complementar n( 669/91, que disciplina auxílio aos professores que lecionam fora do município. Discorrendo depois sobre a entrevista que concedeu a O Jornal, disse que, durante a entrevista, lhe perguntaram por que ele usava pouco a tribuna, ao que respondeu que não era orador nem formado, e que, se falasse muito, daria bom dia a cachorro. Disse ainda que não constara da matéria sua declaração de que “tirava o chapéu” aos vereadores Dr.a Elisabete e Carlos Orpham, e que gostaria de saber, caso não tivesse “tirado o chapéu” para ambos, se tal declaração deixaria de ser publicada. Passando momentaneamente a presidência da Mesa ao vice-presidente, Dr. Archibaldo, o vereador Celso Romero dirigiu-se à tribuna e falou sobre a presença da primeira-dama em Bebedouro, a qual viera à cidade para fazer doação de brinquedos à “Casa dos Brinquedos”, recentemente reconstruída, e a quem encantaram os trabalhos que vêm sendo realizados com as crianças, como a Escola de Violões. Disse depois que, sendo o desenvolvimento econômico da cidade uma de suas preocupações, assim como do prefeito, têm procurado fazer algo a respeito, tanto que estiveram com o Sr. José Cutrale Filho na sexta-feira anterior, a quem levaram muitas sugestões e que se comprometeu a honrar as promessas de seu pai para Bebedouro e também a bancar os gastos com o asfaltamento do acesso do bairro Três Marias à rodovia de Catanduva. Disse ainda que, entre tais sugestões, cogitaram a possibilidade de se instalar o museu na área do Shopping, e, por fim, disse terem tido a satisfação de manter contato com um grupo espanhol que está se instalando em Bebedouro. Reassumindo a presidência da Mesa, o vereador Celso Romero passou a palavra à vereadora Dr.a Elisabete. Esta, falando sobre o evento automotivo no sambódromo, disse que este já estava lá quando se mudara para a região, razão pela qual não teria cabimento querer que o local fosse transferido por sua causa, e que a Sr.a Angela Brunelli, se não gostava de barulho, deveria mudar-se de lá. Disse também que o Sr. Luiz Antonio Crivelari sempre fizera shows excelentes nos bairros da cidade e agora não mais tinha autorização para fazê-los. Em seguida, afirmou que nem mesmo a assembléia permanente dos médicos era reconhecida na cidade, tanto que a própria Gazeta de Bebedouro questionara, numa matéria jornalística, a assinatura que havia na carta aberta que distribuíram à população, disse que não conseguia entender o que se passava em Bebedouro, pois corria a notícia de que seria fechada a Capela de São Benedito, localizada ao lado da Polícia Militar e autorizada pela Diocese de Jaboticabal, e informou que os médicos continuavam se reunindo e assustados com o que vinha ocorrendo na área da saúde na cidade. O vereador Gilberto Basile solidarizou-se também com os promotores do evento automotivo no sambódromo, em cujas proximidades morava fazia muito tempo e nunca reclamara do barulho, e também com o ex-vereador Crivelari em relação a seu irmão. Falando depois sobre o pronunciamento da Sr.a Patrícia Matarazzo, disse que a sugestão de se manter baixo o nível do lago fora feita por ele alguns dias antes da chuva [do dia 08/02], quando recebera a resposta de que seria complicado mexer-se no cartão postal da cidade. Disse ainda concordar com a opinião do vereador Luiz Roberto de que as obras contra enchentes eram demoradas. Falando depois sobre uma matéria publicada pela Gazeta, pediu ao vereador Carlos Orpham que confirmasse ou não a informação de que o Governo Federal suspendera verbas para o esporte, e encerrou sua fala afirmando que, a depender do vulto das denúncias que recebera sobre o IMESB, pediria a instalação de uma CPI para apurar possíveis irregularidades no Instituto. Encerrada a Palavra Livre, o Presidente passou à Explicação Pessoal. O vereador Dr. Archibaldo disse que usar o cargo público em causa própria é, no mínimo, injusto, para não dizer abuso, tanto em relação aos promotores do Campeonato de Som Automotivo quanto em relação ao munícipe Luiz Antonio Crivelari, promotor da “Caravana Show”, e que gostaria de saber qual problema os impedia de realizar tais eventos. O vereador Carlos Orpham informou que, no ano anterior, o governo Lula enviara vinte e um milhões de reais para Bebedouro, e, neste ano, até o mês de fevereiro, dois milhões duzentos e oitenta e sete mil setecentos e noventa e oito reais e cinqüenta e quatro centavos. Dirigindo-se, em seguida, ao vereador Rubens Marcon, disse-lhe que se esquecera de incluir em sua lista o deputado Nisilvan, de Goiás, o senador Antero Pais de Barros, o senador Azeredo, os 159 deputados do PSDB e do PFL que receberam dinheiro ilegal de Furnas, o governador Geraldo Alckmin, cujas ações são objeto de inúmeros pedidos de CPI, e o ex-presidente Fernando Henrique Cardoso, que “entregou”, por três bilhões de reais, a Vale do Rio Doce, quando esta vale dez vezes mais. O vereador Rubens Marcon disse ao vereador Orpham que gostara de sua fala, pois provava que os canalhas encontram-se em todos os partidos. Disse depois ser a favor da “Caravana Show”, opinando que seus promotores não recebiam alvará de funcionamento porque fizeram oposição ao atual prefeito, e pediu aos vereadores da situação que interferissem na questão, como também em relação ao evento automotivo. Disse ainda que São Benedito é o santo das causas perdidas, embora em Bebedouro possa ser o santo das “causas de polícia”, e confirmou que o vereador Gilberto Basile havia de fato sugerido à Administração que “esvaziasse” o lago, para se evitarem enchentes, nos dias de chuva. O vereador Luiz Roberto disse que, justamente naquele dia, quando se cogitava em fecharem uma capela, ela apresentava uma moção de congratulações à Comunidade Caminho Seguro, pela abertura de uma capela, e que enviaria uma moção de apelo ao comandante da Polícia Militar pedindo que não fechem a Capela de São Benedito. O vereador Fábio Campanelli disse ter ficado chateado com a notícia da suspensão da verba federal para o esporte, e discorreu sobre o projeto que havia para se conseguirem mais recursos para aplicação na área. Usando da prerrogativa de falar sentado, o vereador Celso Romero informou que vinham fazendo um trabalho persistente junto à Fischer e à Citrosuco, para a solução do problema relacionado ao ISS, e que, segundo informações, duas empresas estavam indo embora de Bebedouro por problemas trabalhistas. A vereadora Dr.a Elisabete disse que, se alguém tivesse dúvidas sobre os dados apresentados pelo vereador Carlos Orpham quanto às verbas federais, que entrasse em contato com ela, pois tinha tudo discriminado, assim como tinha os dados sobre quanto havia contribuído com Bebedouro, no mesmo período, o governador Geraldo Alckmin. Disse ainda que, graças a uma emenda parlamentar do deputado José Mentor, seria construído um PSF no Jardim Alvorada. O vereador Gilberto Basile disse ser católico e adepto de Santo Expedito, e sugeriu o empenho de todos para se manter aberta a capela. Encerrada a Explicação Pessoal, o Presidente consultou o plenário sobre o pedido feito na Questão de Ordem Regimental. Havendo concordância com o pedido, a matéria passou a constar da Ordem do Dia da pauta da sessão. Ato contínuo, o Presidente procedeu ao sorteio dos vereadores que comporiam as comissões que escolheriam o homenageado com o título “Trabalhador do Ano” e o vencedor do prêmio “Hely Simões de Rádio e Jornalismo”. Feito o sorteio, as comissões ficaram assim compostas: título “Trabalhador do Ano”: Gilberto Basile ― presidente; Paulo Visoná ― relator; Rubens Marcon ― membro; Luiz Roberto ― suplente; prêmio “Hely Simões”: Dr.a Elisabete ― presidente; Edson Pereira ― relator; Dr. Archibaldo ― membro; Carlos Orpham ― suplente. O Presidente passou, então, à Ordem do Dia, suspendendo momentaneamente a sessão, para que as Comissões Permanentes da Casa pudessem exarar seus pareceres sobre o Projeto de Lei n( 32/2006. Reaberta a sessão, e tendo as Comissões Permanentes da Casa decidido pela legalidade, constitucionalidade e regularidade do projeto, o Presidente deu início à Ordem do Dia. Projeto de Lei n( 32/2006, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo a receber, mediante repasse efetuado pelo Governo do Estado de São Paulo, recursos financeiros a fundo perdido. Aprovado, sem discussão, por oito votos, estando ausente do plenário o vereador Carlos Orpham. Projeto de Lei n( 23/2006, de autoria do vereador Carlos Orpham – PT, que dispõe sobre alteração da ementa e de artigos da Lei Municipal n( 3.346, de 31 de dezembro de 2003, que dispõe sobre sanções administrativas aos estabelecimentos bancários que infringirem o direito do consumidor e dá outras providências. Aprovado, sem discussão, por oito votos, ausente do plenário o vereador Carlos Orpham. Projeto de Resolução n( 04/2006, de autoria da Mesa Diretora, que dispõe sobre revogação de artigo da Resolução n( 98, de 05 de dezembro de 2005, que dispõe sobre adiantamento de despesas no âmbito da Câmara Municipal e dá outras providências. Aprovado, sem discussão, por oito votos, ausente do plenário o vereador Carlos Orpham. Com a anuência do plenário, o Presidente colocou em bloco a discussão e a votação dos requerimentos em pauta. Requerimentos de autoria do vereador Rubens Marcon – PSDB - n( 41/2006, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Prefeito Municipal para que nos informe qual o órgão municipal incumbido pela realização do Carnaval/2006 no nosso município, assim como o nome do seu responsável, e, também, nos envie os gastos referentes que, porventura, a municipalidade tenha efetuado com o evento, anexando, se possível, xérox de todas as notas de compra, prestação de serviços, mão de obra e outros; n( 42/2006, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Prefeito Municipal para que nos confirme se realmente consta do mapa oficial das vicinais de nosso município a alteração do traçado da vicinal que passava pela Fazenda Santa Cruz do Pau d’Alho, como alega a proprietária da referida fazenda, e, em caso afirmativo, nos envie cópia dos documentos comprobatórios da autorização da Prefeitura para mudança no traçado. Na discussão, o vereador Rubens Marcon discorreu brevemente sobre seus requerimentos. Aprovados por oito votos, ausente do plenário o vereador Carlos Orpham. Requerimento n( 43/2006, de autoria do vereador Dr. Archibaldo – PV, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Prefeito Municipal para que nos informe sobre questionamentos referentes ao Programa Nacional de Iluminação Pública Eficiente – Reluz – em nosso município, quanto ao que já foi ou vem sendo realizado e, também, às políticas que vêm sendo ou serão desenvolvidas daqui para frente por essa Administração, observando que o Governo Federal, através da Eletrobrás, prevê investimentos de dois bilhões de reais até o ano de 2010, objetivando tornar eficientes cinco milhões de pontos de iluminação pública já existentes e a instalação de mais um milhão de novos pontos nas cidades do país. Aprovado, sem discussão, por unanimidade. Nada mais havendo a tratar, o Presidente deu por encerrada a sessão, convocando a Casa para a 09ª Sessão Ordinária, a realizar-se dia 03 de abril de 2006, segunda-feira, às vinte horas. Para constar nos anais desta Casa de Leis, lavrou-se, sob a supervisão do 2º Secretário, a presente ata, que, depois de aprovada, foi assinada pelo 2º secretário, pelo presidente e pelo 1º secretário. Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 27 de março de 2006. 
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